
 Por aí: Santa Catarina 

A  equipe da RNBE preparou as malas e embarcou, em 
agosto, rumo a outro estado em busca de novos ares 
pela prática da não-violência. Durante quatro dias, 
Forquilhinha e Siderópolis (SC) foram as cidades 
anfitriãs de formações com adolescentes locais. 

O projeto “De Jovem Pra Jovem”, desenvolvido com 
a Fundação Xuxa Meneghel, levou a metodologia 
das rodas de diálogo para que os adolescentes 
apliquem na prática com diferentes públicos.

Três meses depois, o terreno fertilizado já rende 
como frutos boas ações e histórias. Ana Luiza 
Borget tem 15 anos e virou mediadora de rodas. 
De lá para cá, afirma que a RNBE mudou seu jeito 
de pensar sobre educação. “Como é importante 
dar continuidade ao projeto e poder mudar a 
cultura e a vida de várias pessoas, principalmente 
o futuro de crianças e adolescentes”, reconhece.
 
O   mesmo  vale   para   Alisson Borges, 17 
anos,  que destaca   não  apenas  os   novos 
conhecimentos  adquiridos, mas também o desafio 
de convencer as pessoas. “Existe muita resistência 
das pessoas pela forma como foram educados 
e que eles afirmam ser a correta”, observa.
Sobre a resistência, a coordenadora das rodas

do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) de Forquilhinha - onde atuam Ana e 
Alisson -  Liliana Wanderlind, 20 anos, destaca um 
argumento muito presente entre os participantes: 
o de que seriam gratos por terem aprendido à base 
da palmada e que, no passado, a vida era diferente. 

“Para contornar, buscamos mostrar que a educação 
poderia ser  melhor com o diálogo. Havendo 
violência, há  quebra  de  vínculo  e  medo, em  
vez   de conscientização sobre a atitude errada 
e, portanto, risco de que ela se repita”, afirma. 
Liliana lembra ainda outros desafios, como 
manter os adolescentes focados e mobilizados.

Mas não é o caso de Ana e Alisson, que estão 
envolvidos de tal maneira que já notam a diferença 
que o trabalho tem feito. 

Bolsistas da RNBE conheceram um grupo animado de jovens catarinenses pelo projeto “De Jovem Pra Jovem” . Fotos: Ana Paula Rodrigues e Marcia Oliveira
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“A maior felicidade é quando observo que a roda 
deixou alguma influência na vida da maioria das 

pessoas ali”, Ana Luiza.

“O despertar de sentimentos é o momento que 
mais sentimos o resultado da roda e a confiança de 

cada participante”, Liliana.

“Eu me sinto ótimo quando percebo que é possível 
mudar sem violência”, Alisson.
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“Com ternura, outro mundo é possível”. Motivados 
pela máxima, crianças e adolescentes de vários países 
se encontraram entre 10 e 12 de outubro, em Lima, 
no Peru, para compartilhar práticas comprometidas 
com a mudança social e efetivação dos direitos 
infantojuvenis.

Entre essas ações lembradas no I Encontro 
Internacional de Infâncias 2016, promovido pela 
Infant, estão o projeto de replicação das rodas de 
diálogo sobre educação sem violência, o “De Jovem 
Pra Jovem”, e o incentivo à aprovação e cumprimento 
da Lei Menino Bernardo (13.040/2014), ambas foco 
do trabalho da RNBE.

“Sendo um país de dimensões continentais, o 
percurso para a aprovação da lei foi cheio de desafios. 
Mas hoje podemos servir de exemplo para o resto 
da América Latina”, afirma Ana Paula Rodrigues, 
coordenadora do Programa de Redes e Incidência 
Política da Fundação Xuxa Meneghel. 

No evento com Ana Paula estavam Rebeca Cassiano, 
de 11 anos, e Vitória Luiza, 17 anos, jovem mediadora 
das rodas de diálogo e replicadora no “De Jovem Pra 
Jovem”. “Eles nos receberam super bem e mostraram 
na prática como é a participação de crianças e 
adolescentes lá. Voltei com a missão de incentivar os 
meus amigos a participarem mais”, destaca Vitória.

 Encontros no Peru
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Visita à Save the Children: inspiração

Por falar em participação, outra nova experiência 
marcou a viagem da adolescente. Aproveitando que 
estavam na cidade para o evento, a equipe visitou 
o escritório da Save the Children e, a pedido da 
coordenação da instituição, Vitória mediou uma roda 
de conversa com os funcionários.

“Foi muito inovadora e sensibilizante, pois foi liderada 
por uma adolescente. Os participantes ficaram 
muito motivados a envolver crianças e jovens nas 
atividades  vinculadas ao programa para a prevenção 
e erradicação do castigo físico e humilhante”, afirma 
Rocío Valencia, gerente de proteção ao Programa 
Regional de Apoio à Sociedade Civil, da Save the 
Children.

“Eles 
nos receberam super 

bem e mostraram na prática 
como é a participação de crianças 

e adolescentes lá.” 

Vitória Luiza, 17 anos.

No fim de 2015, o Peru aprovou o marco legal que 
proíbe punição física e tratamento degradante contra 
crianças e adolescentes. Neste contexto, o intercâmbio 
entre os países agrega valor para o futuro das políticas 
políticas brasileiras e peruanas. 

“Acho que agora é um bom momento para estabelecer 
contatos, já que o Peru também está buscando mudar 
normas sociais e investir em modelos alternativos de 
educação sem violência que possam ser assumidos 
por programas públicos”, completa Rocío Valencia. 
 

        Assista a Vitória contando tudo em www.
facebook.com/NaoBataEduque!
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Fotos: Ana Paula Rodrigues, Vitória Luiza e Rebeca Cassiano



 Capacitação Unisul

Depois da experiência no Peru, foi a vez de Santa 
Catarina receber novamente a RNBE, agora para 
inaugurar uma importante etapa da instituição dentro 
da universidade. 

Apesar do ciclone que afetou a cidade de Tubarão 
em outubro, a capacitação ministrada em parceria 
com a Unisul e a Fundação Xuxa Meneghel foi um 
sucesso. Sob o tema “Estilos parentais e a construção 
das relações pais-filhos pautadas no respeito e no 
diálogo”, mobilizou 28 profissionais que trabalham 
em unidades de saúde, secretarias e organizações 
sociais.

“Fiquei maravilhada com o dinamismo, conteúdo, 
domínio    metodológico    e     criatividade   das 
profissionais.   Foram    fortalecidas     concepções,   
revistas atitudes. As alunas reafirmaram posturas 
profissionais, planejaram diferentes possibilidades 
de multiplicar a metodologia com os públicos que 

           

     
            
    

                                                                                                                      

trabalham no município”, elogia a coordenadora de 
extensão da Unisul, Elivete Andrade.

A partir do encontro, foi realizado em dezembro um 
seminário de avaliação, que vai nortear o planejamento 
de um curso de extensão para 2017. Segundo Elivete 
Andrade, a ideia é ampliar a oferta do curso para 
outras regiões onde a Unisul está presente e fortalecer 
boas práticas na área da Infância e Juventude. 

   
“Nenhuma roda é igual a outra, essa foi uma ‘mega’ 
experiência. Os relatos me fizeram refletir o quanto 
os jovens da periferia são rotulados pela cor, situação 
financeira”, conta Tiago Araújo, 17 anos, um dos 
mediadores, que ficou tocado com uma frase dita por 
um participante.

“Foi barra ouvir ‘a sociedade quer enterrar nossos 
sonhos’, mas nós dissemos para não desistirem. No 
final, eu fiquei feliz por saber que levarão para suas 
vidas o que aprenderam com a gente”, desabafa o 
jovem.

A outra edição da Semana do Bebê que teve a 
participação da RNBE foi em novembro, com as mães 
presas da Unidade Materno Infantil (UMI), também 
no Rio de Janeiro. O bate-papo com as mães coincidiu 
com a visita de familiares. 

Quando a coordenadora da RNBE, Marcia Oliveira, 
tocou no assunto conversando a mãe de uma detenta, 
o comentário veio rápido e sem hesitações: “Se bater 
adiantasse, minha filha não estaria aqui. Depois que 
parei de bater, minha relação com ela e com meus 
netos melhorou.” 
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Profissionais se reuniram para o curso de dois dias.
 Foto: Marcia Oliveira 

 Semana do Bebê Degase e UMI

Adolescentes em cumprimento de medidas 
socioeducativas tiveram contato direto com noções 
de cuidados maternos e paternos. 

A Semana do Bebê, realizada em setembro pelo Unicef 
e diversos parceiros, como a RNBE, buscou sensibilizar 
os jovens pais para o período da primeiríssima infância 
(0 a 3 anos) das crianças. 

Com rodas de diálogo aplicadas na Escola João Luiz 
Alves (EJLA), onde estão internados os meninos, e no 
PACGC, unidade feminina, adolescentes membros do 
projeto “De Jovem Pra Jovem” puderam refletir com 
pessoas da mesma faixa etária sobre as consequências 
de atitudes agressivas, não apenas procurando 
ajudar a quebrar um ciclo de violência, mas também 
aprendendo com a vivência dos internos.

Meninas participam de conversa. Foto: Ascom RNBE
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 Campanha Virtual

A mostra “Toda Casa Tem que Ter Carinho” rodou 
algumas instituições das zonas Norte e Oeste do Rio 
de Janeiro. As fotografias e desenhos da exposição 
sensibilizou o público da Clínica da Família Waldemar 
Berardinelli, Arena Chacrinha, Ciep Anita Malfatti e 
da Escola João Luiz Alves - unidade do Departamento 
Geral de Ações Socieducativas (Degase). Atualmente 
está na Clínica da Família Agenor de Miranda Araújo 
Neto Cazuza, em Guaratiba. Mas só até 2 de fevereiro!

e desenhos feitos por participantes com idades entre 
seis e 28 anos, residentes de vários estados brasileiros.
 
A escolha seguiu o objetivo de mostrar algumas 
peças da exposição ao público que não pode conferir 
fisicamente e também divulgar vídeos concorrentes 
do concurso.

O resultado é um entrelaçar de opiniões cheias de 
criatividade e sugestões de tratamento alternativo às 
palmadas. Fique ligado, pois virão novos vídeos por 
aí! 
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#BaterEHumilharNãoÉLegal

    
    #ComoPossoMudarIsso
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Desde setembro, quem curte a página da RNBE 
no Facebook e confere o canal do Youtube pode 
assistir a vídeos de aproximadamente dois minutos 
apresentando diversas peças do Concurso Cultural 
Não Bata, Eduque, de 2015, que originou a exposição 
itinerante “Toda Casa Tem Que Ter Carinho”. É a 
Campanha Virtual Não Bata, Eduque!

Jovens e crianças dos grupos de incidência política da 
Fundação Xuxa Meneghel e da Rede de Adolescentes 
Promotores (RAP) da Saúde apresentam e comentam,
com base em suas vivências,  alguns dos vídeos, fotos

Coordenação: Marcia Oliveira 
Jornalista Responsável: Ana Leticia Ribeiro
MTB/RJ: 33906

 Exposição

Alunos do Ciep Anita Malfatti atentos à mensagem. Foto: Ciep Anita 
Malfatti

 Expediente

 Grupo Gestor
ANDI – Comunicação e Direitos, Cedeca Rio de Janeiro, Comunicarte, Frente 

Parlamentar Mista em Defesa dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes, 

Fundação Abrinq, Fundação Xuxa Meneghel, Fórum Nacional dos Direitos 

da Criança e do Adolescente, Instituto Noos, Plan Brasil, Projeto Proteger, 

Promundo, Sociedade Brasileira de Pediatria e Themis Assessoria Jurídica e 

Estudos de Gênero.            

                                                             Secretaria Executiva

Cedeca Rio de Janeiro – Rua do Ouvidor, 183, sala 308, Rio de Janeiro – Brasil

Tel: +55 (21) 3091-4666

Fundação Xuxa Meneghel – Rua Belchior Fonseca, 1025 , Rio de Janeiro – Brasil

Tel: +55 (21) 2417-1252

Instituto Noos – Rua Álvares Borgerth, 27, Rio de Janeiro – Brasil

Tel: +55 (21) 2197-1500
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